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RESUMO

o estudo, dividido em quatro partes dis­
tintas, porém interligadas entre si, aborda um
tema atualíssimo, polemico e político - que é
conseqüencia da política neoliberal imposta
pelos países hegemónicos e que afeta a cultu­
ra e a educa<;ao da sociedade hodierna.
Tecnologia x Educa~ao: a face oculta da
Internet é urna problemática que merece ser
analisada criticamente e com diferentes olha­
res pela academia e segmentos sociais.
Inicialmente, de maneira sinóptica, retroce­
der-se-á a história para localizar a ciencia e a
tecnologia. Em seguida, a Internet e a edu­
ca<;ao, em suas diferentes interfaces, sao ana­
lisadas. Através de um estudo exploratório,
cuja popula<;ao/amostra é constituída de sol­
teiros, casados e homossexuais, sao analisa­
dos o conteúdo e o discurso que internautas
do chat Terra utilizam para interagir, e sao
disponibilizados algumas inferencias deco­
rrentes deste estudo. Finalmente, a título de
reflexao e estudos ulteriores, sao apresentadas
algumas considera<;oes finais em rela<;ao a
temática.

Palavras-chave: educa<;ao, tecnologia,
internet

ABSTRACT:

This study, divided in four distinct parts,
but interlinked to each other, approaches an
issue that is very present, polemic and politi­
cal - a consequence of the neoliberal policy
imposed by hegemonic countries and affects
cultural and educational issues of today's
society. Technology X Education: the hidden
face of Internet, is the kind of matter which
deserves to be analyzed critically and under
different views by the academy and social
groups. At first, in a synoptical manner, there
will be a historic overview to place science
and technology. Following, education and
Internet are analyzed, according to their dif­
ferent interfaces. Dnder an exploratory study,
whose population/corpus is made up of single
or married men and women, homosexuals, the
contents and speech that internet users
employ in the chat section of internet provider
Terra are focused as well as it's shown sorne
inferences resulting from this study. In the last
part of the study, sorne highlights are presen­
ted for future studies and thinking.

Key Words: education, technology,
Internet
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS

A ciencia, ao langa da história da humani­
dade, sempre existiu. Suas raízes remontam
ao período que precedeu o aparecimento da
civilizayao. Na Antigüidade e na Idade Média,
a ciencia era incipiente, porque o contexto
nao era favorável e nao havia interesse da
classe dominante. A riqueza, em maos dos
nobres e sacerdotes, estava representada
sobretudo pela propriedade imobiliária (terras
e casas), pelos instrumentos de produyao, pela
mercadoria e pelos escravos. A economia era
doméstica, nao existia a grande indústria e a
vida urbana tinha pouca importancia, pois as
classes ricas moravam nas suas propriedades
rurais. Durante a Idade Média, os estudiosos,
de maneira geral, preferiam ater-se as obras já
escritas, que tinham urna autoridade infalível
e se dedicavam a Teologia e aFilosofia. A cir­
culayao das idéias científicas estava limitada
pela escassez e custos dos manuscritos.
Poucos se dedicavam as ciencias. Bacon
(1214-1294), que preconizava a observayao e
a experimentayao como único meio de se con­
hecer a verdade, foi urna exceyao. A Idade
Moderna, considerando as épocas anteriores,
teve notáveis progressos em diferentes áreas
do saber humano: Medicina, Astronomia,
Matemática, Física, Química.Vários cientis­
tas da época (Leonardo da Vinci, Galileu,
Newton, Descartes), ainda sao referencias em
estudos da contemporaneidade.

A expansao do comércio internacional,
desde o século XIII, após as Cruzadas, propi­
ciou a formayao do capitalismo comercial,
que surgiu principalmente na Itália (Genova,
Pisa, Veneza) e nos Países-Baixos. Este
comércio marítimo possibilitou a acumulayao
de grandes capitais e instalou as feiras inter­
nacionais, onde a "letra da feira" e, mais
tarde, a "letra de cambio" serviram de refe­
rencial para as negociayoes. As feiras, substi­
tuídas pelas Bolsas, os novos valores imobi­
liários (os papéis), adquiriram a supremacia
económica. O capitalismo comercial e finan­
ceiro estimularam a ciencia.
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A sociedade contemporanea, ao langa de
sua história, passou por distintas revoluyoes
científicas, que redesenharam e redimensio­
naram as relayoes homem-mundo. A primeira
revoluyao industrial, por exemplo, é um
marco histórico, que afetou profundamente a
relayao patrao-empregado. Em 11 de maryo
de 1776, quando a Birmingham Gazette
divulgou que urna máquina a vapor havia sido
posta em funcionamento em Bloomfield
Colliery, ocorreu Ulna modificayao importan­
te no método de produyao. O trabalho passa
do estágio artesanal ao sistema fabril. Em
1800, a invenyao de Watt já era urna realidade
na sociedade inglesa. Na época, a máquina a
vapor já era usada nas minas de carvao, nas
minas de cobre, nas fundiyoes, nas cervejarias
e nas usinas de algodao. O aperfeiyoamento
maquinário foi um processo muito lento,
porém constante. O sistema fabril de grande
escala representou um aumento extraordiná­
rio na produyao e abriu caminhos para o
lucro. A linha divisória, já existente, tornou-se
mais acentuada. Os ricos ficaram mais ricos e
os pobres, desprovidos dos meios de pro­
dUyao, mais pobres. Os artesaos, devido a
competiyao da máquina, foram os primeiros a
passarem de urna vida decente a miséria e, em
estado de fome absoluta, buscaram emprego
nas fábricas. Admitidos, inicialmente, cum­
priam urna jornada de 16 horas diárias, e era
necessário que se adaptassem a disciplina e
as regras rígidas da fábrica. Com o intento
desenfreado de lucro, mais tarde, o trabalho
masculino foi substituído pela forya feminina
e infantil. A partir de sete anos, além de explo­
radas, as crianyas pobres e órffios eram lnal­
tratadas.

A grande indústria caracterizou-se por:
substituir o trabalho manual pelo mecanico;
requerer grandes e complicadas instalayoes
nas fábricas; acentuar a divisao do trabalho;
produzir produtos iguais ero série e em gran­
de escala; requerer grandes capitais; atender
ao imperialismo economico e mundial; e pos­
suir fábricas em todos os países. A Revoluyao
Industrial iniciou na Gra-Bretanha, por



questoes políticas, econ6micas, sociais e cien­
tíficas. A Revolu<;ao Gloriosa (1688) estabele­
ceu um governo dominado por comerciantes e
grandes agricultores, que, por sua vez, eram
favoráveis aos interesses mercantis. Havia um
sistema de patentes, que protegiam os inven­
tos, e urna situa<;ao tnilitar favoráve1. A
Inglaterra acumulava grandes capitais e seu
sistema bancário estava enriquecido. Havia
abundancia de combustível e o mesmo tinha
um pre<;o muito econ6mico. Havia muitos
inventores e aconteceram inúmeros descobri­
mentos na indústria textil, na química, na
siderurgia, etc. As condi<;oes de mao-de-obra
eram propícias ao desenvolvimento industrial
e o sistema corporático havia desaparecido.

o extraordinário desenvolvimento das
ciencias, na primeira metade do século XIX, é
urna das características marcantes na Idade
Contemporanea. Este notável desenvolvimen­
to, em fins do século XVIII e primeira meta­
de do século XIX, deve-se, principalmente: a
aplica<;ao de urna metodologia científica; a
cria<;ao do Sistema Métrico Decimal; a
cria<;ao de bibliotecas, laboratórios, observa­
tórios, institui<;oes científicas especializadas e
museus; a inven<;ao, aperfei<;oamento e
desenvolvimento da especializa<;ao de certos
aparelhos; ao aumento do número de investi­
gadores e do nível de educa<;ao das massas; ao
estímulo concedido por órgaos governamen­
tais e particulares a investiga<;ao; a divulga<;ao
dos avan<;os científicos; e ao contato e cola­
bora<;ao entre os cientistas de todo o mundo.

No século XX, principalmente a partir da
segunda metade, os avan<;os científicos e tec­
nológicos afloraram. A tecnologia produziu
revolu<;oes na microeletr6nica, na biotecnolo­
gia, nas informa<;oes, nas comunica<;oes, na
medicina, nos transportes, enfim, em pratica­
mente todas as áreas do saber. Novas ferra­
mentas de trabalho, de bens e servi<;os foram
criadas e recriadas. Velhos e antiquados
modelos foram substituídos. A partir dos anos
90, a tecnologia, acoplada a informática,
come<;ou a revolucionar a humanidade.

o processo de globaliza<;ao ou de mundia­
liza<;ao, que é o fen6meno da sociedade con­
temporanea que mais afeta o dia-a-dia do
indivíduo, foi capaz de mudar o paradigma
das rela<;oes interpessoais, abrangendo prati­
camente todas as áreas: a economia, as
finan<;as, a ciencia, a tecnologia, as comuni­
ca<;oes, a cultura, a política, a educa<;ao, etc.
Este processo assimétrico favorece especial­
mente os países industriais, que mantem,
aproximadamente, 80% do produto bruto
interno mundial. Por sua vez, 80% da popu­
la<;ao que vive nos países emergentes possui
apenas 20% do PBIM. A tendencia de con­
centra<;ao de riqueza nas maos de poucos é
urna das conseqüencias da política neolibera1.
Cada vez cresce mais o hiato entre os ricos e
os pobres, horizontal e verticalmente. A fortu­
na de 200 multimilionários supera a receita de
2.500 milhoes de pessoas e, aproximadamen­
te, 1.300 milhao de pessoas vivem com menos
de um dólar/dia. Korten (2001) referencia
Klaus Schwab e Claude Smodja, respectiva­
mente, fundador-presidente e diretor-gerente
do Fórum Econ6mico Mundial, associa<;ao
formada pelas mil maiores corpora<;oes trans­
nacionais, os quais frisaram que: "- a globali­
za<;ao está ocasionando grave perturba<;ao
econ6mica e instabilidade social; - nos últi­
mos anos, a tecnologia mais suprimiu do que
criou empregos; e - a globaliza<;ao produz
situa<;oes em que o ganhador leva tudo: os que
ficam no topo ganham muito e os perdedores
perdem ainda mais."

Para mudar este cenário de penumbra, que
separa os países, há a necessidade de que os
emergentes possam competir em nível mun­
dial, investir em conhecimentos, tecnologia,
manejo de informa<;ao e, sobretudo, preparar
recursos humanos de alto níve1. Daí a
importancia de urna educa<;ao nao desprovida
de valores morais e éticos, porém com uro
redimensionamento e urna redefini<;ao para
atender as demandas de urna sociedade cam­
biante, coro enormes inseguran<;as e poucas
certezas, o que é urna das características nor­
teadoras de nossos dias. A educa<;ao é res-
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ponsável pelo diferencial de crescimento
entre os países industrializados e os emergen­
tes, e deverá ser o investimento prioritário
naqueles em vias de desenvolvimento.
Competir implica incorporar o progresso
científico para amenizar os hiatos entre os
infoglobalizantes e os infoglobalizados. Isto
significa investir em educa<;ao, ciencia, tecno­
logia e pesquisa.

Em termos de planeta, é necessarIO um
paradigma para que os diferentes POyOS ­
pobres, emergentes e ricos - possam viver em
harmonia, evitando-se a explora<;ao desenfre­
ada e a dominacao política, económica, edu­
cacional e cultural. A educa<;ao, inserida neste
contexto, assume um papel de capital
importancia, porém, necessariamente, deverá
ser redimensionada. De acordo com
Bernheim (2000), a educa<;ao deverá ensinar a
vivermos juntos em urna aldeia planetária e
desejarmos esta convivencia para podermos
nos transformar em cidadaos do mundo,
porém sem perdermos nossas raízes.

A INTERNET E A EDUCA9AO

A sociedade atual, chamada de sociedade
do conhecimento, de sociedade da informa<;ao
ou da aprendizagem, está conectada principal­
mente na informática, que é um dos setores
que tem crescido mais em todo o mundo. Nos
países centrais, cada vez mais, a produ<;ao de
bens básicos é substituída pela produ<;ao de
conhecimentos e pela informa<;ao. O cresci­
mento da economia está cada vez mais atrela­
do él produ<;ao, él distribui<;ao e él aplica<;ao do
conhecimento. A educa<;ao, a comunica<;ao e a
informática sao os servi<;os que tem se expan­
dido enormemente.

A Internet, "estrada das informa<;oes", é
resultado de tecnologia de ponta. Mesmo que
a rede esteja crescendo de maneira assustado­
ra e, teoricamente, todos os países estejam
conectados, o acesso a ela ainda é restrito.
Muitos países, por falta de urna infra-estrutu-
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ra de telecomunica<;oes adequada, nao conse­
guem atender él demanda da nova tecnologia.
A Internet, em muitos países em vias de
desenvolvimento, ainda nao está disponível
nos lares. Nos países industrializados, a reali­
dade é diferente: de maneira geral, 50%, apro­
ximadamente, dos que tem acesso sao norte­
americanos; 25%, europeus ocidentais; 8%,
japoneses; e os restantes, do resto do mundo.
No Brasil, calcula-se que 10 milhoes de pes­
soas tem acesso. Se considerarmos a popu­
la<;ao de 170 milhoes, verifica-se que o per­
centual ainda é incipiente, porém está em
ascensao.

A Internet, originária dos Estados Unidos,
surgiu em um momento histórico para atender
él política do Império norte-americano. Nos
anos 60, no apogeu da Guerra Fria, com a
chegada dos mísseis nucleares, com o blo­
queio a Cuba e com a Guerra do Vietna, surge
o interesse em desenvolver urna forma pela
qual os computadores se comunicassem uns
com os outros. Em 1969, com o nome de
"Arpanet," ela foi criada pelo Departamento
de Defesa para auxiliar nas investiga<;oes
militares. Em 1975, a Agencia de
Comunica<;ao do Departamento de Defesa
assume seu gerenciamento. Paulatinamente
foi incorporada a outros departamentos e uti­
lizada em centros científicos. A partir de
1981, seu uso come<;a a ser academico e sur­
gem as redes Bitnet, ligando as comunidades
academicas americanas él CSNET, conectando
a pesquisa. Em 1992, nos Estados Unidos,
surgem as primeiras empresas provedoras de
acesso comercial él Internet. O maior desen­
volvimento, porém, ocorreu a partir de 1993.
A partir de 1994, come<;a a ter uso comercial.

A Internet, urna nova plataforma para a
realiza<;ao de negócios, nao pode ser entendi­
da como urna nova economia mas, sim, urna
remodela<;ao das antigas estratégias de
comercializa<;ao de produtos, servi<;os e de
distribui<;ao de informa<;oes. Cabe registrar
que, em 1988, através da Funda<;ao de
Amparo él pesquisa de Sao Paulo, o Brasil



entra na Bitnet. Atualmente conecta todos os
Estados brasileiros e interliga milhares de
computadores em institui<;oes de todo o país,
beneficiando, principalmente, os centros de
pesquisas e institui<;oes de ensino superior.

o advento da Internet se deve, basicamen­
te: a evolu<;ao dos recursos tecnológicos (tele­
fone, satélite, fibras óticas); ao aprimoramen­
to de soltwares e hardwares e a própria evo­
lu<;ao da tecnologia que propiciou a dimi­
nui<;ao dos custos dos computadores; e a pos­
sibilidade destes serem adquiridos por urna
parcela significativa da popula<;ao, especial­
mente nos países industrializados. Nao se
pode deixar de arrolar as inúmeras vantagens
que a Internet apresenta, entre as quais desta­
ca-se: a rapidez de processar as informa<;oes
requeridas, por um custo reduzido; a diversi­
dade e a complexidade de informa<;oes dispo­
níveis e a facilidade de obte-Ias; a possibilida­
de de se ter urna visao geral sobre o que acon­
tece em termos de mundo globalizado; o con­
hecimento de procedimentos e de resultados
de pesquisas; a viabilidade de se comunicar,
sem sair de casa, de forma ágil e interativa,
com pessoas de todo o planeta Terra.

Esta é, sem dúvida, urna revolu<;ao nas
rela<;oes interpessoais, mas também apresenta
contradi<;oes. Se, de um lado, é possível
comunicar-se, com certa seguran<;a, com pes­
soas próximas ou distantes, conhecidas ou
desconhecidas, e conhecer-se culturas diversi­
ficadas, por outro, limita a rela<;ao pessoa/pes­
soa ao aspecto virtual e, muitas vezes, irreal.
Silveira(200 1), em seu artigo Internet,
gobierno y sociedad, em que analisa a pos­
sibilidade de urna "democracia eletrónica",
fundada em urna assembléia virtual de
cidadaos, menciona que o uso das novas tec­
nologia permite: - melhorar o desempenho do
Estado como prestador de servi<;os; - facilitar
o controle do cidadao sobre o desempenho
dos responsáveis públicos; - possibilitar que a
administra<;ao se volte as demandas dos
cidadaos através de um diálogo mais fluido
entre representantes e representados.

A Internet, como toda a tecnologia, apre­
senta vantagens, porém, também, inúmeras
desvantagens. Vm insignificante percentual
de pessoas tem acesso, o que faz com que
aumente, ainda mais, o hiato entre ricos e
pobres. Mesmo havendo urna infinidade de
informa<;oes sobre praticamente todos os
temas, a abordagem superficial, a veracidade,
a confiabilidade e a fidelidade dos conteúdos
sao aspectos questionados. A dificuldade resi­
de em escolher quais sao os mais significati­
vos e úteis em nossa existencia. Comumente a
preocupa<;ao é de aumentar as informa<;oes
sem urna perspectiva qualitativa."O problema
é saber buscar e saber selecionar estas infor­
ma<;oes. A questao nao é a falta, mas o exces­
so de informa<;oes disponíveis" (Mercado,
2002: 196 b). Através de um bombardeio de
servi<;os e produtos oferecidos, a privacidade
das pessoas nao é respeitada. Ninguém pede
licen<;a para entrar. Urna infinidade de produ­
tos, muitos de fabrica<;ao duvidosa, sao colo­
cados a disposi<;ao do usuário, que nao neces­
sariamente está interessado em comprar e
consumir. Outra desvantagem, que ultima­
mente é um fenómeno universal, é a pedofilia:
crian<;as e pré-adolescentes sao explorados
sexualmente e violentados; além disso há do
tráfico de drogas, de armamentos bélicos e de
redes de prostitui<;ao. Cabe registrar, também,
que a rede "apimentou" as rela<;oes extra-con­
jugais. Mulheres e homens, até entao acomo­
dados em suas famílias, veem-se deslumbra­
dos com a possibilidade de satisfazer suas
fantasias sexuais e amorosas.

A Internet afetou diferentes áreas do con­
hecimento humano e redimensionou a cultura.
Para Sacristán "o que afeta a cultura, em
geral, afeta a educa<;ao, pela simples razao de
que os fenómenos educacionais sao também
de incultura<;ao. Por isso, que acabam afetan­
do a todos os sujeitos." (2002:70). No campo
da educa<;ao, a Internet surge como urna pode­
rosa alternativa para amenizar e equacionar
alguns problemas históricos: interdisciplina­
riedade, intercambio cultural, intera<;ao
social, educa<;ao a distancia, atualiza<;ao das
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informayoes, custo da educayao, formayao e
atualizayao de professores. Pode tomar-se
urna mídia poderosa para aprender e ensinar e
estabelecer canais de comunicayao e coope­
rayao entre estudantes de diferentes insti­
tuiyoes escolares. "... Sua utilizayao apresenta
novas perspectivas de acesso e construyao
colaborativa do conhecimento, potencializan­
do o processo ensino-aprendizagem e a cons­
truyao de novos conhecimentos" (Teixeira,
2002:80). Atualmente, consegue integrar
texto, imagem e som a um custo barato, com
rapidez, flexibilidade e interayao até há pouco
impossíveis. "As novas tecnologias podem
integrar diferentes formas de expressar e de
comunicar a experiencia: englobam a palavra
falada e a escrita com sons e imagens, consti­
tuindo, por um lado, um desafio para a trans­
formayao dos códigos de comunicayao domi­
nantes nos procedimentos educacionais esco­
lares, centrados até agora sobretudo na lin­
guagem escrita e falada" (Sacristán: 2002:
64). A educayao presencial, com a utilizayao
das redes eletr6nicas, poderá cambiar signifi­
camente o processo de ensino-aprendizagem.
Segundo Moran (1998), na Internet encontra­
mos diferentes tipos de aplicayoes educacio­
nais: a divulgayao de projetos e de pesquisas;
a pesquisa propriamente dita; e atividades de
apoio (textos, imagens, sons). Litwin (2001) é
de opiniao que a maior forya dos portais está
na possibilidade de se realizarem projetos
conjuntos, que oportunizam intercambio de
propostas, enfoques e soluyoes para proble­
mas científicos, comunitários e sociais.

Stumpf (1997) realizou estudo com
docentes pesquisadores da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul sobre o uso da
Internet. Dividiu os docentes pesquisadores,
todos com o título de doutor e com dedicayao
exclusiva, em tres segmentos: ciencias exatas,
ciencias biomédicas e ciencias sociais e
humanas. O questionário, instrumento de
coleta de dados utilizado, constou de 20
questoes, abertas e fechadas, e versou sobre
seis grandes temas: uso do computador, aces­
so aInternet, uso do correio eletr6nico, publi-
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cayoes eletr6nicas, influencia na produtivida­
de e uso de outros serviyos. Como resultado,
de maneira geral, pode-se destacar que o
correio eletr6nico é o serviyo de maior uso
por parte dos docentes pesquisadores. O estu­
do evidenciou que, nas áreas de Ciencias
Biomédicas, onde as informay5es científicas
sao mais velozes, os investigadores tem mais
necessidade de obter e de enviar informay5es
entre si. Em relayao a influencia da Internet
na produyao científica, de modo geral, os
investigadores consideram que a mesma nao
foi afetada, pois é somente um recurso que
permite a obtenyao e a transmissao de infor­
mayoes.

Bassani (2000) assinala que a Internet
pode ser incorporada, para facilitar a divul­
gayao de projetos interdisciplinares, por opor­
tunizar o intercambio de informayoes e propi­
ciar novas formas de relayoes interpessoais.
Se ela for utilizada nas escolas, para o desen­
volvimento do saber fazer e do saber conhe­
cer, permeado pelo saber conviver para saber
ser, constituir-se-á em urna ferramenta impor­
tante na tomada de consciencia da necessida­
de da utilizayao de esforyos para alcanyar
objetivos comuns e construir um mundo mel­
hor. A Intenet, permitindo a interayao de
vários elementos, favorece o desenvolvimen­
to do trabalho interdisciplinar. Para Sacristán
(2002), a entrada das novas tecnologias signi­
fica urna acelerayao de processos já existentes
e também a introduyao de inovayoes transcen­
dentais na maneira de experimentar a realida­
de, no uso da linguagem, nas formas de ler e
escrever e na comunicayao de maneira geral.

A Internet é urna ferramenta que propicia
novas formas de interayao social. Rompe a
idéia de espayo. Um cidadao, sem sair da
frente do computador, é capaz de se comuni­
car com indivíduos de diferentes cidades, paí­
ses e continentes. Possibilita ao homem, sem
se locomover, conhecer e interagir com cultu­
ras até entao desconhecidas. Os computadores
possibilitam o desvelamento de novas formas
de expressao.



Por outro lado, o uso da Internet, sem cri­
tério, deve ser questionado pelas autoridades
educacionais e pela academia. Armstrong
alerta que "passar horas em frente a urna tela
de computador pode facilmente empobrecer, e
nao nutrir as jovens mentes" ... "A intera<;ao
com o computador oferece pouco mais do que
as crian<;as já recebem em demasia da tele­
visao"(2001 :5). Quanto ao uso da Internet
entre crian<;as, o autor menciona o estudo do
pesquisador canadense Remi Dussault, que
visitou mais de 40 escolas e observou, aproxi­
madamente' mil alunos de quinta e sexta
séries enquanto trabalhavam na Internet.
Durante o período de urna hora, os discentes
visitavam 15 a 20 sites da rede. Observavam
as imagens mais do que o texto e eram inca­
pazes de assimilar o que haviam pesquisado.
Muitos alunos apenas se excitavam assistindo
a vídeos de rock. O autor, também, faz
referencia a um estudo americano, o qual assi­
nala que a nova biblioteca eletrónica da
Internet é tao complexa que é praticamente
impossível a um adulto, sem o auxílio de um
bibliotecário, orientar-se. Salienta que a
Internet pode facilmente causar um declínio
na qualidade das informa<;oes disponíveis as
crian<;as. Armstrong é de opiniao de que mui­
tas pesquisas e cuidadosas reflexoes precisam
ser dedicadas ao uso de computadores, tanto
na escola quanto nos lares, e seu uso, espe­
cialmente nos primeiros anos escolares, é urna
experiencia, cujos beneficios ainda nao foram
comprovados.

Carvalho, em artigo publicado pela Zero
Hora, alerta que o mau uso da Internet sabota
o estudo. "Diante do computador conectado a
Internet, qualquer crian<;a poderá assinar urna
tese academica. Para inquieta<;ao de professo­
res, institui<;oes e pais, endere<;os eletrónicos
ofereCelTI trabalhos escolares e universitários
prontos sobre qualquer tema" (2002:4). Este
fenómeno é antigo e nao é somente conse­
qüencia da megarrede; muitas vezes é usual,
tanto no ensino médio quanto no universitá­
rio; e merece aten<;ao e reflexao por parte da
academia. O professor, responsável direto

pela situa<;ao de ensino-aprendizagem, neces­
sita estar atento, e estas questoes precisam ser
discutidas com os alunos. Sabe-se que o pro­
blema nao é a Internet e, sim, o uso que é feito
dela. Em rela<;ao a esta problemática, Thums
diz que "...0 problema está no professor e no
aluno, nas rela<;oes e no conhecimento desen­
volvido e produzido em aula. É preciso acabar
com o professor fazendo de conta que ensina
e o aluno fazendo de conta que aprende. O
conhecimento, por defini<;ao, envolve com­
promisso, responsabilidade e ética" (2002:5).

Para que as novas tecnologias, especial­
mente a Internet, possam ser utilizadas na
educa<;ao, é necessário que todos os envolvi­
dos, grupos diretivos, professores, alunos e
comunidade academica, tenham urna
mudan<;a na mentalidade. Urge que a tradicio­
nal cultura de academia sofra rupturas e urna
nova mudan<;a de cultura, de concep<;oes, de
paradigma seja criada e implementada, na
qual o papel de professor e de aluno terá que,
necessariamente, sofrer mudan<;as drásticas.
De informador e de receptor, respectivamen­
te, passarao ambos a produtores de conheci­
mentos. Segundo Mercado (2002 a), com as
novas tecnologias, a sociedade do conheci­
mento exige um novo perfil de educador, ou
seja, alguém comprometido, competente, crí­
tico, aberto as mudan<;as, exigente e interati­
yo. Marques e Caetano (2002) sao de parecer
de que a Internet poderá mudar, em grande
parte, o perfil docente, propiciando a diversi­
fica<;ao das suas práticas pedagógicas. A
Internet possibilitará acesso aos mais atuais
acontecimentos, a troca de informa<;oes de
ambito global, a intera<;ao entre colegas con­
hecidos/desconhecidos, que poderao trocar
informa<;oes e dúvidas sobre o processo de
ensino-aprendizagem. Para Magdalena e
Costa, as novas tecnologias exigem urna rup­
tura epistemológica e ideológica.
Epistemológica, porque "...desprega-se de
alguém que ensina para muitos que investi­
gam e aprendem juntos" (2003:56).
Ideológica, porque oferece urna escola livre,
onde o estudante tem a possibilidade de obter
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informa<;oes além dos muros da escola, tomar
consciencia dos porques de determinadas
situa<;oes e entender os processos que geram
determinados estados. Em rela<;ao a esta
temática, Moran asserva que "ensinar com a
Internet será uma revolu<;ao, se mudarmos
simultaneamente os paradigmas educacio­
nais, se ensinar e aprender se tomar um pro­
cesso mais participativo, compartilhado, que
nos ajude a integrar todas as dimensoes da
vida e a comprende-las em níveis mais pro­
fundos. Caso contrário, a utiliza<;ao da
Internet será um paliativo, marketing ou um
meio de comunica<;ao mal aproveitado como
tantos que ternos el disposi<;ao (1998:245).

A FACE OCULTA DA INTERNET­
ESTUDO EXPLORATÓRIO

A rede precisa ser mais pesquisada, por­
que é um recurso disponível há pouco tempo
e nao se sabe com exatidao até que ponto sua
utiliza<;ao é propícia ou prejudicial. A quanti­
dade de conteúdo que pode ser encontrado e o
poder de mudar rapidamente é um obstáculo
para analisar este valioso recurso de urna
maneira global. Sundi (2002) assinala que a
rede precisa ser examinada em pequenas
por<;oes, numa tentativa de digerir e organizar
o conteúdo. Com base nesta afirma<;ao, pro­
curou-se, através de um estudo exploratório,
elucidar alguns fragmentos e, ao mesmo
tempo, estimular os pesquisadores a desenca­
dear ou aprofundar questoes sobre este veícu­
10 de comunica<;ao sem fronteiras. Objetivou­
se, em síntese:

- tra<;ar o perfil dos internautas que utili­
zam o chat do provedor Terra;

- verificar como diferentes atores (casa­
dos, solteiros, homossexuais) utilizam a
Internet para interagir e se integrar na socie­
dade;

- analisar o discurso e a a<;ao que os inter­
nautas utilizam na intera<;ao sujeito/sujeito;
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- analisar a face oculta da Internet.

A pesquisa, prioritariamente, envolvendo
a grande Porto Alegre e principais cidades do
Rio Grande do Sul (Santa Maria, Pelotas, Rio
Grande, Caxias do Sul, Passo Fundo) abar­
cou, também, internautas de outros Estados
brasileiros (Rio de Janeiro, Sao Paulo, Pará,
Santa Catarina, Paraná, Distrito Federal). Para
aproximar-se do internauta e obter respostas
aos objetivos propostos, foram constituídos
dois grupos distintos de trabalho.

o primeiro grupo de seis pesquisadores
procedeu da seguinte maneira para obter as
informa<;oes na coleta de dados:

- navegar, de forma sistemática, em horá­
rios pré-determinados, nos chat Terra para
conhecer e identificar os internautas;

- selecionar os candidatos, intencional­
mente, de acordo com os objetivos da investi­
ga<;ao (solteiros, casados, homossexuais);

- manter, via Internet, e-mail ou telefone
celular, contato com o internauta, com o obje­
tivo de conhece-lo, sem que este soubesse do
estudo;

- marcar encontro com o internauta com o
objetivo de conhece-lo; (em muitos casos,
devido el dificuldade de se obter as infor­
ma<;oes, o encontro ocorreu um mes após o
primeiro contato);

- agradecer, Vla telefone ou e-mail o
encontro;

- enviar, via Internet, o resultado do estu­
do.

o segundo grupo, através de entrevista
semi-estruturada, gravada com o consenti­
mento dos entrevistados e posteriormente
transcrita para facilitar a leitura e a interpre­
ta<;ao, abarcou outra popula<;ao: "pessoas que
navegam regularmente no chat Terra com o



objetivo de interagir e conhecer pessoas."
Esta, realizada pelos próprios investigadores
ou pessoal treinado para este fim, em local
determinado, versou sobre:

- perfil do internauta (faixa etária, pro­
fissao, escolaridade, situayao profissional e
familiar, tempo e freqüencia do uso da
Internet);

- uso da Internet (motivo, opyao, expe­
riencias bem sucedidas, expectativas, etc.);

- discurso e ayao utilizada;

- preconceitos. .

A populayao/amostra do primeiro grupo,
intencionalmente constituída, contou com 24
internautas (advogado, médico, dentista,
administrador, professor, enfermeiro, bancá­
rio, funcionário público, comerciário, far­
maceutico, agente de turismo, analista de sis­
tema, jornalista, militar, universitário, vende­
dor, pedreiro, profissional do sexo). Com
raras exceyoes, todos possuem curso superior,
alguns com formayao academica no exterior.
Aproximadamente 800/0 eram do sexo mascu­
lino. A faixa etária oscilava de 20 a 50 anos e
alguns eram casados.

A populayao/amostra do segundo grupo,
também escolhido intencionalmente, foi cons­
tituído de 18 pessoas (professor, advogado,
universitário, desempregado, dona de casa,
funcionário público e auxiliar de escritório).
A populayao do segundo grupo, aparentemen­
te, possuía grau de escolaridade inferior el do
primeiro grupo. Alguns questionamentos
merecem atenyao em relayao a este fenóme­
no:

- urna porcentagem pequena de pessoas
verbalizam que acessam a rede com o intuito
de se relacionar ou encontrar um parceiro e
poucos destes se predispoem a participar de
pesquisas desta natureza; dificilmente um
profissional liberal verbaliza que "namora

virtualmente", porém, é senso comum aceitar
que esse profissional acesse a rede para se
atualizar;

- nao se tem comprovayao fidedigna de
que o discurso dos internautas do primeiro
grupo seja confiável e verdadeiro.

ANALISE / DISCUSSOES DOS DADOS E
RESULTADOS

Para analisar os dados, utilizaram-se pres­
supostos da análise de conteúdo e de discurso.
Ao contrário da análise de conteúdo, que pro­
cura extrair sentidos dos textos, a análise do
discurso considera que a linguagem nao é
transparente; a análise do discurso indaga
"como este texto significa". "A análise do dis­
curso nao trabalha com os textos apenas como
ilustrayao ou como documento de algo que já
está em outro lugar e que o texto exemplifica.
Ela produz um conhecimento a partir do pró­
prio texto, porque o ve como tendo urna mate­
rialidade simbólica própria e significativa,
como tendo urna espessura semantica: ela o
concebe em sua discursividade" (Orlandi,
1999:18).

A análise do discurso trata do discurso e
nao da língua ou da gramática, porém as coi­
sas da língua e da gramática interessam a ela.
Para Orlandi, o discurso é "assim palavra em
movimento, prática da linguagem: com o
estudo do discurso observa-se o homem
falando" ... "procura-se compreender a língua
fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico,
parte do trabalho social geral, constitutivo do
homem e da sua história" (1999: 15). A análi­
se do discurso, que concebe a linguagem
como mediayao necessária entre o homem e a
realidade natural, permite conhecer melhor o
que faz o homem ser um sujeito especial com
sua capacidade de significar e significar-se. A
análise do discurso trabalha a língua no
mundo, com maneiras de significar, com
homens falando, considerando a produyao de
sentido, enquanto parte de suas vidas,
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enquanto sujeitos ou membros de urna deter­
minada forma de sociedade. Através do dis­
curso, é possível observar a rela<;ao língua e
ideologia. A análise do discurso procura com­
preender como os objetivos simbólicos pro­
duzem sentidos. Ela nao estaciona na inter­
preta<;ao. Trabalha seus limites, seus mecanis­
mos, como parte do processo de significa<;ao.
Portanto, a análise do discurso objetiva com­
preender como um objeto simbólico produz
sentido, como ele está investido de significan­
cia para os sujeitos.

Segundo Orlandi, o discurso nao pode ser
entendido como um mero conjunto de frases.
Ele é, além da soma das frases que o constitui,
urna totalidade lingüística específica. Nao é
possível reduzir o discurso el análise da lín­
gua; ele é o contato entre língua e ideologia.
A tarefa da análise do discurso é "analisar os
processos característicos de urna forma<;ao
discursiva que devem dar conta da articula<;ao
entre o processo de produ<;ao, discurso (aí
incluída a língua) e as condi<;oes em que ele é
produzido" (1996:298).

Na análise do discurso, a organiza<;ao lin­
güística do texto nao interessa, mas, sim,
como ele organiza a rela<;ao da linguagem
com a história, no trabalho significativo do
sujeito em sua rela<;ao com o mundo. Procura
compreender como um objeto simbólico pro­
duz sentidos. A análise do discurso nao é um
procedimento estático, mas um ir e viro Assim,
o modo de constru<;ao, a estrutura<;ao, o modo
de circula<;ao e os diferentes gestos de leitura,
que constituem os sentidos do texto, interes­
sam el análise do discurso.

o que caracteriza o discurso nao é a tipo­
logia, mas seu modo de funcionamento. E o
texto nao é definido pela sua extensao. Urna
palavra pode significar um texto. A palavra é
o signo ideológico, produto da intera<;ao
social, e se caracteriza pela plurivalencia.
"Urna mesma palavra, na mesma língua, sig­
nifica diferentemente, dependendo da posi<;ao
do sujeito e da inscri<;ao do que diz em urna
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ou outra forma<;ao discursiva". A linguagem
nao pode ser estudada fora da sociedade, por­
que os processos que a constituem sao histó-
. . .

rlCO-SOClalS.

É oportuno frisar que urna análise nao
necessariamente é igual a outra, porque mate­
rializa conceitos diferentes, e isso gera resul­
tados cruciais na descri<;ao dos materiais.
Além disso, cada analista tem olhares diferen­
tes e pontualiza aspectos prioritários. É fun­
damental que o analista, ao proceder el análise
do discurso, parta do dizer, de suas condi<;oes
e da rela<;ao com a maneira, com o saber dis­
cursivo, para delinear as margens do nao-dito,
que faz os contornos do dito significante.
Sabe-se que nao é tudo que foi dito. É só o
nao dito que é relevante para aquela situa<;ao
significativa. É mister considerar que há sem­
pre no dizer um nao dizer necessário.
Segundo Orlandi (1999:59), a análise do dis­
curso procura colocar "o dito em rela<;ao ao
nao dito, o que o sujeito diz em lugar como o
que é dito em outro lugar, o que é dito de um
modo com o que é dito de outro, procurando
ouvir, naquilo que o sujeito diz, aquilo que ele
nao diz mas que constitui igualmente os sen­
tidos de suas palavras. A análise do discurso
nao procura o sentido "verdadeiro", mas o
real do sentido em sua materialidade lingüís­
tica e histórica" (1999:59).

A partir da análise dos dados coletados
pelos dois grupos, pode-se explicitar, a título
de inferencia, algumas pondera<;oes:

1) A Internet é urna realidade que faz
parte do cotidiano de um grande número de
brasileiros. As pessoas mais abastadas e per­
tencentes el classe média dispoem deste recur­
so em seus lares, escritórios e consultórios. O
segmento, menos privilegiado economica­
mente, utiliza a Internet no seu trabalho.
Assim, mesmo que a incidencia maior seja de
pessoas de classe privilegiada, a classe popu­
lar, em menor percentual, também tem acesso.
Diferentes atores sociais (advogados, médi­
cos, dentistas, administradores, professores,



enfermeiros, bancários, funcionários públi­
cos, comerciários, farmaceuticos, agentes de
turismo, vendedores, analistas de sistemas,
jornalistas, militares, profissionais do sexo,
universitários, auxiliares de escritório, secre­
tários, pedreiros, desempregados, donas de
casa) utilizam a rede para interagir com outros
sujeitos. Comumente, em horários pré-deter­
minados, os internautas - alguns expansivos,
outros mais tímidos - com um nick (identida­
de falsa: Casado carente, Tarugo, Valho a
pena, Gordinha gostosa, negao, Gato,
Bezerrinho, Deliciosa, Descasado, Zangao,
Grisalho, SÓ, Selvagem, Anónimo, A procura
de mulher) acessam a rede para se comunicar,
interagir e alcan<;ar propósitos bem definidos.

2) A Internet serve para a realiza<;ao de
pesquisas, estudos, esclarecer dúvidas, saber a
previsao do tempo, jogar, divertir-se, comuni­
car-se, interagir, brincar com os sentimentos
dos outros, "curtir uma sacanagem", expres­
sar fantasias e sentimentos reprimidos, desen­
volver a imagina<;ao, trair ou atrair compan­
heiro, conhecer pessoas interessantes, sair do
anonimato e da solidao, namorar virtualmente
ou pela simples curiosidade de viver de fanta­
Slas.

3) A escolaridade dos internautas, de
modo geral - comparado com o grau de ins­
tru<;ao do POyO brasileiro é alta.
Porcentagem significativa possui curso supe­
rior e seus textos sao bem elaborados e apre­
sentam corre<;ao lingüística. Referindo-se a
este contexto, Moran (1998) assinala que as
pessoas se esfor<;am para escrever bem, para
comunicar suas idéias, para ser bem aceitas e
nao "fazer feio". Para Sacristán (2002), o
desenvolvimento das redes de comunica<;ao
voltou a atribuir ao texto um renovado prota­
gonismo, que havia perdido nos meios audio­
visuais. Do conjunto dos 24 (do primeiro
grupo) discursos analisados, dois, que alega­
vam serem formados em turismo, apresenta­
vam textos com erros ortográficos elementa­
res, e eram mal estruturados.

4) Face aideologia capitalista predomi­
nante, onde o tempo é capital, os resultados
devem ser imediatos; os meios e valores nao
necessariamente precisam ser considerados.
Os internautas, no seu discurso, utilizam um
código de palavras e de emotions para
refor<;ar a fala-escrita. Apresentam-se alguns
símbolos/significados e emotions comumente
utilizados.

Vc - voce
Qh - qualquer hora
Pq - porque
A- ativo
P - passivo
A/p - ativo/passivo
Nick - identidade
Tb -também
Bs - beijos
Kd vc - cade voce
Blz - beleza
Tct - tamanho do penis
Tudo - topa qualquer sacanagem

o uso de emotions junta-se a essa "fala­
escrita" de modo a refor<;ar a expressividade
dessa "fala", procurando "mostrar" sentimen­
tos, emo<;oes, etc. Descreve-se alguns dos
mais utilizados na rede: :-) Sorrindo, :-D
Gargalhando, ;-) Piscando, :-( Triste, :'-(
Chorando, :-@ Gritando, :-0 Atónito/a, :-*
Beijando, :-P Mostrando a língua, :-\
Indeciso/a, :-# Lábios selados, }}}}}}:-)
Cabelo grande, :\ Nervoso/a, entre outros.

É necessário saber que, mesmo no uso
mais aparentemente cotidiano das siglas, nao
há neutralidade; que todo o discurso tem seu
sujeito e nao há sujeito sem ideologia. A ide­
ologia faz parte, é condi<;ao aconstitui<;ao do
sujeito e dos sentidos. Um dos pontos funda­
mentais é ressignificar a no<;ao de ideologia a
partir da linguagem.

5) O discurso, com alguma exce<;ao,
versa sobre a descri<;ao fisica (altura, peso,
idade, cor da pele, olhos e cabelos). Estes sao
elementos indispensáveis. Se a pessoa tiver
idade avan<;ada, também há urna certa
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resistencia em divulgá-la. Raramente sao
expressos aspectos do caráter. As deficiencias
(calvície, rugas, manchas na pele, uso de ócu­
los, dentes escuros, maos calejadas) nao sao
expressos. o discurso, com poucas excec;oes,
caracteriza-se por objetividade, pragmatismo
e aspectos pontuais. Os exemplos dos discur­
sos evidenciam essa caracteristica:

"Procuro um coroa gordinho e carinhoso
para transar agora a tarde."

"AIgum gatinho a fim de urna real."
"Alguém sarado está a fim?"
"T6 a fim de conhecer alguém."
"Oi, a fim de que?"
"T6 a fim de muita sacanagem."
"Sou tarado por gurizao."
"AIguém a fim de fazer sexo seguro

hoje?"
"Nao busco sexo apenas, cansei! T6 a fim

de mais."
"Nao fac;o propaganda do que fac;o na

cama, mas quem já experimentou nunca
reclamou; quem prova do mel nao se conten­
ta com ac;úcar."

"Alguém a fim de um encontro?"
"AIgum peludo na sala?"
"Procuro somente envolvimento para

sexo."
"Busco urna pessoa inteligente, de pre­

ferencia casada e que nao queira se envolver."
"Estou em busca de realizar fantasias,

tanto minhas como a da pessoa que estiver
comigo."

"Busco alguém que queira passar momen­
tos agradáveis... sigilo... sem cobranc;as... só
carinho, amizade, sexo."

"Quero algo completo: barba, cabelo e
bigote".

Percebe-se que o interesse recai sobre o
sexo e, mesmo que o discurso seja direto,
intencional, observa-se, na grande maioria,
que ele é realizado com certo respeito.
Dificilmente há conflitos, discussoes acirra­
das. Talvez porque em cada sala haja um con­
trolador. Braga (1999) salienta que urna das
características diferenciadas entre chats na
rede é o diálogo face a face. Todas tem a pos-
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sibilidade de se expressarem de forma inter­
cruzada sem provocar ruídos no fluxo comu­
nicativo.

O discurso dos internautas nao é algo des­
contextualizado. A Internet está inserida num
contexto histórico e político em que a hege­
monia capitalista é impositiva e pode tudo.
Lucros, comunicac;ao sem fronteiras, mundo
virtual, sexo seguro, economia de tempo,
beleza fisica sao ideologias presentes e aceitas
como indispensáveis a sobrevivencia da espé­
cie. Nesta exterioridade, o internauta se
comunica e interage para alcanc;ar seus objeti­
vos, comumente imediatos. Na sala de
"homossexuais", o discurso, de modo geral,
apresentava urna certa uniformidade e eviden­
ciava-se respeito as opc;oes sexuais dos inter­
nautas (passivo/ativo). Por sua vez, na sala de
casais e de imagens, com freqüencia, o dis­
curso se caracterizava pela linguagem vulga­
rizada. Esta afirmac;ao encontra respaldo em
Moraes , que afirma que, "nas salas sobre
sexo, namoro e erotismo, sao freqüentes
insultos, pornografias e intromissoes descabi­
das. Claro indício de que a atmosfera de des­
repressao por vezes se confunde com catarses
e liberac;ao de instintos difusos. Para certas
impropriedades há antídotos virtuais"
(2000:29).

6) Outro aspecto que merece ser refe­
renciado é o espac;o geográfico. Quanto mais
próximos estiverem os internautas, mais obje­
tivo é o discurso e a aproximac;ao (encontro
físico), geralmente, ocorre logo. Os dois
exemplos ilustram melhor a argumentac;ao.
No primeiro caso, os dois internautas residem
na mesma cidade:

- "Oi, tudo bem? Estou te escrevendo.
Meu telefone é Me liga a noite."

- "Que bom que vc escreveu. Nao sei se
vai ser possível te ligar a noite. Posso te ligar
amanha?"

- "Estava viajando? Te liguei todo dia,
porém nao atendeu. Vamos nos encontrar hoje
a tarde?"



"Ok. Marcamos as 14h para nos encontrar
no Shopping. Ok?"

No segundo, um dos internautas reside no
sul e o outro na regiao norte do Brasi1.

- "Fiquei muito contente com sua mensa­
gem inicia1. Mostrou que cumpres a palavra
dada, e que o meu voto de confian9a dado a
vc, nao foi em vao. Fico nas salas de chat de
vez em quando para ver se encontro alguém
interessante, que valha a pena manter um con­
tato mais próximo. Roje, tive muita sorte por­
que encontrei vc. Agora tenho a chance de
conhecer melhor. Como sempre estive envol­
vido com grandes projetos, ficou um vazio na
vida afetiva. Acredito que o amor é urna rea­
lidade no mundo, e que vivenciá-Ia cabe a
nós, para que possamos ser felizes na totali­
dade. Sou de bem com a vida, muito alegre."

No segundo dia: "Estou muito contente
com esta nossa aproxima9aO. Nao sei ao certo
onde isso vai acabar, mas espero que fique
pelo menos urna grande amizade. Vi Iris e
gostei muito tanto da história quanto da inter­
preta9aO. Outro filme interessante que assisti
foi "Abril despeda9ado". Finalizo esta mensa­
gem pedindo para que vc fale mais de ti, pois
sei muito pouco de ti. E tenho um interesse
em te conhecer melhor. Muito mesmo."

7) Os casados bissexuais possuem, em seu
conjunto, característica "neura". Na Internet,
comumente, expressam o seu estado civil,
suas 0P90es e exigencias, e sao afetivos no
seu discurso. Nas mensagens, via correio
eletrónico, sao pontuais, discretos, objetivos e
reservados. No contato telefónico, sempre
celular, procuram conhecer o mundo do "par­
ceiro em questao" e este necessariamente
deverá ser casado também e, preferencial­
mente, ter filhos. Na véspera do primeiro
encontro, através do celular, é certificado o
estado civil do companheiro/pretendido. No
encontro, o mais discreto possível e em que a
"pressa" faz parte do jogo, conhecem-se. Se
nao houver urna "química", a rela9aO acaba
ali mesmo, sempre com a afirma9aO: "Me

escreve/telefona para nos conhecermos mel­
hor". Se um dos envolvidos escrever, nao
obterá resposta, e se telefonar nao é atendido.
A rela9aO acaba porque a ilusao acabou.

Em rela9aO aos casais heterossexuais, o
discurso do homem é semelhante. Quero sexo
sem envolvimento, sem compromisso. Adoro
minha mulher e família. Depois do nascimen­
to do nosso filho, a mulher nao é mais a
mesma. Preciso alguém ... estou tao carente.
Queres ser minha amante? Tentei, porém, nao
consigo aquecer a nossa rela9aO. Eu e a minha
mulher estamos brigados. Estamos nos sepa­
rando. Agora nao tenho como te assumir.
Necessito tempo para me restabelecer. Os sol­
teiros, talvez pelas perspectivas e expectati­
vas, utilizam mais a Internet com o intuito de
paquerar, conhecer alguém para "dialogar,
trocar idéias, namorar e até assumir um com­
promisso sério". Rá inúmeros relatos de
jovens que conseguiram "namorado(a)" atra­
vés da internet e estao se encaminhando para
um possível casamento.

8) Praticamente todos os internautas sao
de opiniao de que interagir, conhecer alguém,
via Internet, é algo emocionante, porém extre­
mamente estressante. "Nunca se sabe se apa­
recerá um príncipe ou um sapo", "um assal­
tante...um margina1. .. , urna pessoa educada,
um neurótico". "O encontro foi decepcionan­
te". "É urna prova de resistencia. Tanto
tempo, tanto esfor90, tanta prepara9aO para
nada". Através das verbaliza90es é possível
vizualizar melhor esta afirma9aO.. "Como sou
ignorante em confiar em alguém que nem
conhe90." Quando trabalhada a variável
"ra9a", observou-se que o afro-brasileiro, no
seu discurso, sempre deixa claro que tem pele
escura e, na maioria das vezes, descreve-se e
se identifica como negro. Por sua vez, o árabe
e o judeu, talvez pelo fato de sua pele ser
branca, nao deixam transparecer isso no dis­
curso e, se sao questionados sobre o tema, de
maneira geral, se omitem. Observou-se que,
em algum contexto, aparece explicitado no
discurso o preconceito a negros: "dispenso
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negros". Por outro lado, evidenciaram-se
anúncios em que o internatuta solicita ou se
oferece naquilo que o imaginário considera
especial : "negro avantajado", "mulata de
coxa grossa e lábios grandes". Em rela<;ao ao
judeu, mesmo que o internauta tenha precon­
ceito, este nao é dito no seu discurso. "Jamais
me envolveria com um judeu, só pensa no
dinheiro". "Nao posso expressar meu ódio nas
teclas...os meios de comunica<;ao estao nas
maos dos judeus". "Quando conhe<;o um
judeu na Internet, minha fúria é tao
grande...tao grande, que saio correndo para o
banheiro da Universidade e encho as paredes
e portas com palavroes". Em contrapartida,
foram observados discursos em que o inter­
nauta busca "judeu" por considerá-Io um
POyO higienico, culto, próspero e rico.

As verbaliza<;oes deixam claro que há um
preconceito implícito e explícito em rela<;ao
ao judeu. Este fen6meno nao pode ser encara­
do como algo isolado e pontua1. Está inserido
no atual contexto mundial, onde, por inúme­
ras vezes, por iniciativa dos universitários
europeus, estudantes americanos e europeus
boicotam Israel, devido a política adotada em
rela<;ao a Autoridade Palestina. Este boicote
tem afetado a indústria, o comércio, o setor
artístico e está preocupando os dirigentes,
pois as exporta<;oes israelenses para a Uniao
Européia caíram, aproximadamente, 200/0 no
primeiro semestre de 2002. Cabe frisar que,
após o atentado de 11 de setembro de 2001,
nos Estados Unidos, os internautas tem um
certo receio de se aproximarem ou de intera­
girem com "árabes" por suposi<;ao de estarem
envolvidos com o terrorismo.

CONSIDERAr;OES FINAIS

De certo modo, as institui<;oes escolares e
as universidades, em sua grande maioria,
estao levando a cabo o processo de
ensino/aprendizagem de forma descontextua­
lizada, desatualizada e tentando preparar
cidadaos para um mundo que nao existe mais

60

e dificilmente voltará a eXIstIr. A cultura
vigente e a sua transforma<;ao sao desconside­
radas. Há um divórcio entre a realidade e o
ensino. A complexifica<;ao da realidade, sua
ambigüidade e suas contradi<;oes nao sao con­
sideradas e analisadas. Os objetivos de ensino
propostos sao geralmente ultrapassados e nao
atendem mais as expectativas dos educandos,
que estao inseridos em uma realidade dinami­
ca, cheia de paradoxos e de concep<;oes
antag6nicas. Os conteúdos defasados, de
pouca significa<;ao, sao abordados de forma
fragmentada e linear. Os métodos de ensino,
com exce<;oes, continuam medievais e des­
providos dos recursos tecnológicos de última
gera<;ao, que estao presentes no dia-a-dia dos
cidadaos. O sistema de avalia<;ao ainda está
preso a memoriza<;ao e a fixa<;ao de conceitos,
princípios, regras, enunciados, todos questio­
náveis e, muitas vezes, superados. A intera<;ao
professor/aluno, na maioria das vezes, é auto­
ritária, vertical e se caracteriza, em muitos
casos, pela troca de acusa<;oes e agressoes
verbais. Este fen6meno, em muitos casos, é
conseqüencia da realidade cruel vivida, tanto
por parte dos discentes, quanto dos docentes e
do contexto atua1.

Por outro lado, a ciencia e a tecnologia,
atrelados aos interesses dos grandes conglo­
merados e dos países centrais, apresentam um
progresso extraordinário que, muitas vezes,
vai além da imagina<;ao do homem. Os inves­
timentos e as aplica<;oes nesta área garantem
um retorno, nao necessariamente social, mas
financeiro, o que favorece os interesses de um
pequeno grupo. A megarrede, criada com o
objetivo de controlar, facilitar e colaborar
com alguns em detrimento de tantos outros,
está no centro do contexto atual, que favorece
principalmente a globaliza<;ao
financeira/econ6mica/comercia1. Ao mesmo
tempo que privilegia determinados grupos,
possibilita a outros, economicamente bem
situados, criar e realizar servi<;os específicos
sem sair de casa e comunicar-se sem frontei­
ras. Todo este processo, intencionalmente pla­
nejado e colocado a disposi<;ao da sociedade-



élqueles que tem acesso - favorece enorme­
mente o cotidiano das pessoas. Por outro pris­
ma, é mister indagar a respeito deste proces­
so, seus efeitos, beneficios e prejuízos él popu­
layao de maneira geral, tanto nos países
industrializados quanto nos emergentes. Esse
boom traz, de imediato, o desemprego, o
subemprego, o comércio informal, o processo
de imigrayao, a violencia, os seqüestros, os
roubos, o tráfico de drogas, etc.

"As últimas tecnologias da informática e
da comunicayao, cuja aplicayao é viável em
praticamente todas as tarefas humanas, permi­
tem que a técnica domine o pensamento, a
consciencia, a razao, o afeto do homem sem
que esse se aperceba. O homem perde seu
referencial de valores morais e éticos e é leva­
do pela superficialidade e utilidade dos arti­
gos industriais, nao necessariamente indis­
pensáveis él vida, él sobrevivencia da espécie.
Tudo é analisado él luz da técnica, de forma
descontextualizada. É necessário analisar a
tecnologia de diferentes olhares: político,
económico, social, cultural, educacional e ins­
trumental. É imprescindível considerar o pro­
cesso histórico e os fatores que propiciaram a
construyao da tecnologia,a ideologia política
implícita e subjacente, bem como os efeitos
culturais e educacionais que norteiam esse
processo, pois a tecnologia reestrutura todo o
mundo social é capaz de agir sobre a nature­
za, usá-Ia e até destruí-la. Sabe-se que a tec­
nologia, ao mesmo tempo que é capaz de pro­
duzir melhorias de vida, perturba o modo de
vida do homem. Ao mesmo tempo que o
desenvolvimento tecnológico é usado na
maioria das vezes para aumentar a produtivi­
dade e a rentabilidade de alguns poucos,
aumenta o desemprego para muitos, desregu­
lando a dinamica social" (Lampert, 2000:78
a).

A Internet, ao mesmo tempo que possibili­
ta acesso ao conhecimento, deixa hiatos pro­
fundos nas relayoes interpessoais, que já esta­
vam bastante afetadas nas últimas décadas.
Os valores morais e éticos, já abalados, com o

uso da Internet, sao praticamente substituídos
pelo individualismo, pelo pragmatismo, pelo
mecanicismo e pelos valores fisicos, o que
dificulta ainda mais o trabalho dos professo­
res na educayao básica e superior. As insti­
tuiyoes de ensino estao formando um contin­
gente cada vez maior de indivíduos acríticos e
alienados, que tem dificuldades para analisar
a realidade circundante e para inserir-se como
sujeitos históricos. Recuperar a educayao
integral é dever da educayao familiar, da esco­
la, da academia e de todos os segmentos da
sociedade. Como os diferentes atores sociais
podem proceder e agir, se a tecnologia nao
necessariamente está a serviyo da educayao?
Essa indagayao de capital importancia surge
da reflexao e da ayao. A educayao problema­
tizadora de Freire (1996) e a interdisciplina­
riedade, que tem sua própria trajetória,
poderao ser urna janela na formayao de
cidadaos engajados e inseridos em urna socie­
dade que se caracteriza pela mudanya.
"Interdisciplinariedade é o processo que
envolve a integrayao e engajamento de educa­
dores, num trabalho conjunto, de integrayao
das disciplinas do currículo escolar entre si e
com a realidade, de modo a superar a frag­
mentayao do ensino, objetivando a formayao
integral dos alunos, a fim de que possam
exercer criticamente a cidadania, mediante
urna visao global de mundo e serem capazes
de enfrentar os problemas complexos, amplos
e globais da realidade atual" (Lück, 1994:64).

A tecnologia em si nao é prejudicial, mas
o mau uso que é feito dela, sim. Daí vem él
tona outro questionamento: Como é possível
aliar a tecnologia él educayao formal/informal
com o intuito de formar cidadaos cosmopoli­
tas comprometidos com a cidadania e com a
construyao de urna sociedade mais justa, igua­
litária e humana? A Internet, com sua curta
trajetória, afetou, talvez como nenhum outro
recurso, a cultura, a educayao, o comércio, os
serviyos, o setor financeiro, a comunicayao, o
relacionamento interpessoal, enfim, o que nos
rodeia. Como é possível fazer com que este
valioso recurso esteja él disposiyao, principal-
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mente da classe popular, para que esta possa
ampliar conhecimento; e de todos os países,
principalmente os mais pobres, para que
ascendam em ciencia, tecnologia, informáti­
ca, educayao - pilares fundamentais para sair
da pobreza e passar para um outro nível de
desenvolvimento? Neste sentido, Teixeira
(2002), discutindo as implicayoes da Internet
enquanto tecnologia social e suas potenciali­
dades para minimizar as situayoes de exclusao
e divisao social, produto de expansao desigual
da sociedade da informayao, assinala que
todas as iniciativas no sentido de democrati­
zar o acesso aInternet tem importancia e mos­
tram-se urgentes para a formayao dos indiví­
duos na sociedade de informayao. É igual­
mente oportuno que, paralelamente a cons­
truyao de "quiosques" de acesso público, seja
desenvolvido um processo maciyo de
conexao a rede do setor educativo público e
privado "...A Internet pode constituir-se numa
fonte aliada no processo de democratizayao e
de construyao do conhecimento na medida em
que possibilita fazer de cada escola um
ambiente significativo de produyao coletiva
do saber e um elo interativo de comunicayao
entre os indivíduos" (p.83).

BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA, L. L. Edutec, urna rede de ami­
gos. Novas formas de socializayao e
relayoes através da internet. In: MERCA­
DO, L. P. L. (org) Novas tecnologias na
educayao: reflexao sobre a prática.
Maceió: EDUFAL, 2002.

ARMSTRONG, A.; CASEMENT, C. A
crianya e a máquina: como os computado­
res colocam a educayao de nossos filhos
em risco. Porto Alegre: Artmed, 2001.

BADEJO, M. L. A Internet é o limite. Pátio.
Porto Alegre, v. 5, n. 17, p. 48-50,
maio/jun. 2001.

BASSANI, P. B. S. A necessidade de urna
sociedade que saiba conviver: a contri­
buiyao da Internet e da interdisciplinarie­
dade. Revista de Estudos, Novo

62

Hamburgo, v. 23, n. 1-2, p. 15-28,jul./dez.
2000.

BERNHEIM, C. T. Implicaciones de la
Declaración Mundial sobre la Educación
Superior para la Universidad
Latinoamericana en el siglo XXI.
Educar;ao Brasileira, Brasília, v. 22, n. 44,
p. 79-112, jan./jun.2000.

BRAGA, Denise B. A constituiyao híbrida da
escrita na Internet: a linguagem nas salas
de bate-papo e na construyao de hipertex­
tos. Leitura teoria e prática. Revista
Semestral da Associar;ao de Leitura do
Brasil, v.18, n.34, P. 23-29, dez./1999.

BRANDAO, Helena. Introduyao aanálise do
discurso. Sao Paulo: Unicamp, 1995.

CARVALHO, R. Mau uso da Internet sabota
estudo. Zero Hora, p. 4, 24 de maio de
2002.

CAUDURO, M. T. Internet na educayao: urna
alternativa docente. Revista de Estudos ,
Novo Hamburgo, v. 20, n. 1-2, p. 28-35,
jan./dez. 1997.

DRUCKER, P. Sociedade pós-capitalista.
Sao Paulo: Pioneira, 1993.

EISENBERG, 1.; CEPIK, M. (org) Internet e
política: teoria e prática da democracia
eletrónica. Belo Horizonte: UFMG, 2002.

FOINA, A. G. Métodos de obtenyao de dados
quantitativos na Internet: o uso da Rede
como fonte de dados empíricos. Educar;ao
Brasileira, Brasília, v. 22, n. 44, p. 155­
166, jan./jun.2000.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: sabe­
res necessários aprática educativa. Sao
Paulo: Paz e Terra, 1996.

HEIDE, A.; STILBORNG, L. Guia do profes­
sor para a Internet. 2. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2000.

KORTEN, D.C. O mundo pós-corporativis­
mo: vida após o capitalismo. Petrópolis:
Vozes, 2001.

LAMPERT, E. Experiencias inovadoras e a
tecnologia educacional. Porto Alegre:
Sulina, 2000.



LAMPERT, E. Internet y los mayores. Senda
Senior, Madrid, v.3, n. 26, p. 54-56, oct.
2002.

LAMPERT, E. Universidade na virada do
século 21: Ciencia, pesquisa e cidadania.
Porto Alegre: Sulina, 2000 a .

LITWIN, E. A educa9ao em tempos de inter­
net. Pátio, Porto Alegre, v.5,n. 18, p.8-11,
ago./out. 2001.

LÜCK, H. Pedagogia interdisciplinar: funda­
mentos teórico-metodológicos. 9. ed.
Petrópolis: Vozes, 1994.

MA<;ADA, D. L. et al. Educa9ao matemática
na Internet. Informática na educac;iio: teo­
ria/prática, Porto Alegre, v. 1, n.1, p. 43­
60, out., 1998.

MAGDALENA, B. C., COSTA, 1. E. T.
Internet em sala de aula: com a palavra,
os professores. Porto Alegre: Artmed,
2003.

MARQUES, A. C.; CAETANO, J. S.
Utiliza9ao da informática na sala de aula.
In: MERCADO, L. P. L. (org) Novas tec­
nologias na educac;iio: reflexiio sobre a
prática. Maceió: EDUFAL, 2002.

MERCADO, L. P. L. A internet como
ambiente de pesquisa na escola. in: MER­
CADO, L. P. L. (org) Novas tecnologias
na educa9ao: refiexao sobre a prática.
Maceió: EDUFAL, 2002.b

MERCADO, L. P. L. Forma9ao docente e
novas tecnologias. In: MERCADO, L. P.
L. (org) Novas tecnologias na educac;iio:
reflexiio sobre a prática. Maceió: EDU­
FAL, 2002.

MORAES, D. A ética comunicacional na
Internet. Revista de ESPM, 22-31, fev.
2000.

MORAN, J. M. Cornunica9ao e Internet para
urna nova educa9ao. Comunicac;iio &
Informac;iio. Goiania. V. 1, n. 2, p. 234­
246, jul./dez. 1998

MORIN, E. KERN, A. B. Terra-Pátria. Porto
Alegre: Sulina, 1995

ORLANDI, E. P. A linguagem e seufunciona­
mento: as formas do discurso. 4. ed.
Campinas: Pontes, 1996.

ORLANDI, E. P. Análise do discurso: princí­
pios e procedimentos. Campinas: Pontes,
1999.

PALÁCIOS, M. Educa9ao na Internet.
Revista de Comunicac;iio & Educac;iio,
Sao Paulo, n.6, p. 35-40, maio/ago. 1996.

PIRES, Vera Lúcia. As tres épocas da análise
do discurso. In: PAULA, M. R. B. de;
PARAENSE, S. C. L. Santa Maria:
UFSM, 1998. p. 83-97. (Cole9ao Ensaios;
n.1)

RAPOSO RIVAS, M. La tecnologia informá­
tica al servicio de la educación.
Innovación educativa, Santiago de
Compostela, n.11, p. 189-2000, 2001.

SACRISTÁN, J.G. Educar e conviver na cul­
tura global: as exigencias da cidadania.
Porto Alegre: artmed, 2002.

SANGRÁ, A. Enseñar y aprender en la vir­
tualidad. Educar, Barcelona, n.28, p.117­
131,2001.

SILVA, A. C.; CLAVERIA, A. V. Explora9ao
e constru9ao dos conhecimentos em redes
telemáticas. Coletanea, PG, Porto Alegre,
v. 4, n. 11, p. 60-68, mar/abr., 1997.

SILVEIRA, P. Internet, gobierno y sociedad.
Relaciones, Montivideo, n. 208, p.20-3,
set. 2001.

SOUZA, M. A . Internet: a rede global,
Ensaio APB, n. 28, mar. 1996.

STUMPF, 1. R. C. El uso de la Internet en la
investigación universitaria: el caso de la
UFRGS. Cuba, 1. R. C. S. 1997.

SUNDIN, E. As crian9as online: a partici­
pa9ao das crian9as na Internet. In:
CARLSSON, U.; FEILITZEN, C.V. A
crianc;a e a mídia: imagens, educac;iio,
participac;iio. Sao Paulo: Cortez/Unesco,
2002.

TEIXEIRA, A. C. Internet e democratizac;iio
do conhecimento: repensando o processo
de exclusiio social. Passo fundo: UPF,
2002.

TEIXEIRA, C. M. S.; SCHIEL, U. A Internet
e seu impacto nos processos de recupe­
ra9ao da informa9ao. C. Inf., Brasília, v.
26, n. 1, p. 65-71,jan./abr. 1997.

63



THUMS, J. Cola online e ética no conheci­
mento. Zero Hora, p. 5, 24 de maio de
2002.

64


